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1. Identificação da unidade orgânica  
 
 
Código DGAE: 152742 

  
(Agrupamento) 

Código GEPE: 1704848 

  
(Escola sede do Agrupamento) 

Nome do Agrupamento: 
Agrupamento de Escolas Professor António da 
Natividade 

  
 

Nome da escola sede do 
Agrupamento: EB2,3/Secundária Professor António da Natividade 

  
 

Morada da escola sede do 
Agrupamento: Largo da Independência 

  
 

Localidade: Mesão Frio 

  
 

Código Postal: 5040-352 

  
 

Endereço de e-mail 1: ae.mesaofrio@aepan.pt 

  
 

Endereço de e-mail 2 (alternativo): joanaritaines@gmail.com 

  
 

N.º de telefone: 254892345 

  
 

N.º de Fax: 254891404 

  
 

Nome da diretora: Aldina de Fátima Monteiro Pereira 

  
 

Endereço de e-mail: joanaritaines@gmail.com 

  
 

Nome da coordenadora TEIP:  Anabela Valério Marrafa Macedo 

  
 

Endereço de e-mail:  marrafamacedo@gmail.com 

 
 
 
 
 
 
 

2. Introdução e contextualização  
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O Plano Plurianual de Melhoria (PPM) pretende potenciar um conjunto de ações indo ao 

encontro de uma escola que promove o sucesso educativo e por conseguinte, uma igualdade de 

oportunidades. Importa proceder a (re)ajustamentos nas práticas pedagógicas de forma a 

permitir maior diversidade de metodologias e estratégias de ensino e melhor consolidação das 

aprendizagens.  

Este PPM desenvolver-se-á interligado com outros projetos, em particular, o Plano Integrado e 

Inovador de Combate Ao Insucesso Escolar (PIICIE), construído a partir das necessidades 

diagnosticadas pelo AEPAN e validado pela Autarquia, bem como pela CIMDouro e que será 

implementado ao longo dos anos letivos 2018-2019 e 2019-2020. 

Em paralelo, a reformulação dos critérios de avaliação dos alunos, realizada este ano letivo de 

20178-2019, contempla a referenciação explicita da progressão do aluno como uma variável 

intrínseca do processo de avaliação/classificação dos desempenhos dos alunos e pretende 

potenciar as diferentes modalidades de avaliação, de forma a estruturar a avaliação diagnóstica e   

de avaliação formativa e de diferenciação pedagógica. 

Na elaboração deste plano, esteve presente a preocupação de implementar um conjunto de 

ações que aposta na prevenção, em detrimento da remediação e de carácter essencialmente universal.   

Assim, entendeu o AEPAN que este plano contribuíra também para uma abordagem 

multinível», para (re)ajustamentos nas práticas pedagógicas de forma a permitir maior 

diversidade de metodologias e estratégias de ensino e melhor consolidação das 

aprendizagens, desenvolvendo uma avaliação para as aprendizagens que concorra para 

o progresso sustentado do desempenho dos alunos a nível académico  e que promova uma 

cidadania ativa e informada. 

O Agrupamento de Escolas Professor António da Natividade (AEPAN), criado em 2003, resulta 

da fusão da escola EB 2,3/S com os jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo do concelho, 

integrando nesta data 560 alunos. No ano letivo de 2018-2019, funcionam no Centro Escolar 4 

turmas de pré-escolar, num total de 85 alunos e 6 turmas do 1ºciclo, num total de 133 alunos. A 

escola sede do Agrupamento acolhe 71 alunos do 2ºCEB e 144 do 3ºCEB e 127 do ensino 

secundário (Regular e Profissional).   

No Agrupamento exercem funções 62 docentes, estando distribuídos da seguinte forma: 34 do 

quadro de Agrupamento e 14 de Zona Pedagógica e 14 docentes são contratados; 1 Psicóloga 

(R.H. TEIP); 1 Psicóloga (R.H. da Autarquia), 1 psicóloga com um horário de 18h, 1 Animadora 

Social (R.H. Contrato de Autonomia) e 4 técnicos no âmbito do PIICIE (1 psicóloga, 1 assistente 

social, 1 animador cultural e 1 professora de Educação Física). 

No que respeita ao pessoal não docente, trabalham no Agrupamento 31 funcionários, sendo 7 

assistentes técnicos, 1 Chefe de Serviços de Administração Escolar, 23 assistentes operacionais 

(21 na Escola Sede e 2 no Centro Escolar) e 1 Coordenadora dos Assistentes Operacionais. 

Acrescem cerca 20 funcionários afetos ao quadro da Autarquia, a exercer funções de Assistentes 

Operacionais no Centro Escolar e no transporte/vigilância de Crianças. 

Do pessoal não docente afeto ao Agrupamento, destaca-se a sua média de idades elevada, 

com idade igual ou superior a 50 anos, a que acresce numerosos casos de problemas de saúde 

que, direta ou indiretamente afeta o seu desempenho. 

Ao longo dos anos, o AEPAN tem feito um esforço no sentido de manter os jovens estudantes 

a estudar no concelho, em particular com a proposta de cursos profissionais de informática, 
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turismo, e a partir deste ano letivo 2018-2019 com a abertura do curso profissional técnico de 

multimédia e desporto. 

 

Os projectos que se encontram em desenvolvimento são PIICIE, Erasmus+; Desporto escolar;  

 

Oferta educativa 

Como oferta educativa, para além da educação pré-escolar, ensino básico regular do 2º CEB e 

3º CEB e ensino secundário dos cursos Científico-Humanístico (Ciências e Tecnologias e Línguas e 

Humanidades), oferece os cursos profissionais nas áreas de informática, comércio, multimédia e 

desporto. 

A equipa multidisciplinar, desenvolve um trabalho de apoio à educação inclusiva, mobilizando 

medidas de suporte à aprendizagem dos alunos. 

Continuam a ser referenciados alunos para uma avaliação técnico pedagógico e psicológica por 

revelarem dificuldades de aprendizagem, problemas comportamentais e de integração. Existem 

ainda situações de instabilidade familiar, nomeadamente pela imigração (sazonal ou de longa 

duração) ficando os jovens entregues a familiares (tios, avós), refletindo-se tal opção 

negativamente no aproveitamento escolar. Há ainda algumas situações de absentismo. Muitas 

das situações descritas são o resultado das condicionantes, sociais, económicas e familiares, 

agravadas pelo alcoolismo, violência doméstica, famílias disfuncionais e negligentes no 

acompanhamento dos seus filhos, situação que se agudizou com a recente crise vivida no País. 

A agroeconomia predomina no concelho, caracterizando-se pela vitivinicultura, dado situar-se 

na Região Demarcada do Douro, oliveira e cerejeira. Trata-se de um concelho bastante pobre, 

rural, sendo a maioria das famílias desfavorecidas, com parcos recursos económicos o que implica 

que um número elevado número de alunos (57,14%) aufira de ação social escolar (ASE). 

Neste ano letivo, existem cerca de 20 processos de sinalização de alunos na Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens de Mesão Frio e Baião. 

 No Agrupamento existem 25 alunos sinalizados com Necessidades Educativas Especiais, para 

os quais foram propostas medidas pela Equipa Multidisciplinar, universais, seletivas e adicionais, 

de acordo com o perfil de cada aluno. 

A maioria dos E.E. tem escolaridade baixa (média do N.º anos da habilitação das Mães é de 6,7 

e dos Pais é de 6,3) (Fonte: MISI/DGEEC/MEC ς dados 2011/2012). O grau de analfabetismo é de 

4%. Uma grande parte das famílias é beneficiária do Rendimento de Inserção Social. Dada a 

conjuntura atual, as dificuldades económicas dos E.E. agravaram-se e as suas baixas expectativas 

refletem-se no rendimento escolar dos seus filhos, não valorizando o papel da Escola e da 

Educação como veículo na melhoria das expectativas face ao futuro.  

 

 

 

 

3. Diagnóstico  

3.1. Análise SWOT 
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Após auscultação dos vários órgãos pedagógicos foram identificados os seguintes 

Pontos Fortes e Fracos (Origem interna ao Agrupamento), Oportunidades e Ameaças 

(Origem externa ao Agrupamento): 

 

Pontos fortes Pontos fracos 

S1 Implementação do programa GIAE; utilização de 

plataformas que possibilitam a realização do 

trabalho em tempo real e de acesso a 

documentos. 

W1 Resultados pouco satisfatórios obtidos pelos alunos, 

na avaliação interna e externa. 

S2 Reuniões quinzenais entre professores de 

Português e Matemática/ elementos das equipas 

educativas do 5.º e 7.º ano de escolaridade 

W2 Número reduzido de alunos sem negativas, em 

particular, no 9.º ano de escolaridade. 

S3 Valorização das competências profissionais na 

gestão dos recursos humanos, em benefício da 

estratégia de desenvolvimento do Agrupamento. 

W3 Existência de algum abandono escolar nos cursos 

profissionais, por parte de alunos de maior de 

idade. 

F4 A oferta de capacitação, nas áreas emergentes, 

para professores Assistentes operacionais, 

encarregados de educação e alunos. 

W4 Necessidade de maior envolvimento e participação 

dos Pais e Encarregados de Educação na vida da 

escola. 

S5 Diversificação de percursos educativos, 

adequando-os às necessidades dos alunos, 

contribuindo para a sua fixação na região. 

W5 A falta de formação generalizada nos normativos: 

Decreto-Lei n.º 55/2018 e Decreto-Lei n.º 54/2018 

de 6 de julho e do perfil do aluno à saída da 

escolaridade obrigatória- 

S6 O desenvolvimento de projetos que vão ao 

encontro de metodologias ativas e supervisão da 

prática letiva em sala de aula.  

W6 Generalização de mecanismos de supervisão da 

prática letiva, em contexto de sala de aula, para 

desenvolvimento e melhoria profissional. 

S7 Co responsabilização das lideranças intermédias e 

de todos os professores na monitorização das 

ações TEIP. 

W7 Dificuldades de partilha de práticas pedagógico- 

didáticas, especificamente no ensino dos 

conteúdos. 

S8 Coadjuvações a Português e a Matemática no 1º, 

2º, 3º, 4º,6.º, 9.º e 12.º ano de escolaridade. 

Coadjuvações ao Estudo do Meio, Apoio ao 

Estudo, Educação Artística e Oferta Complementar 

no 1ª ano de escolaridade. 

W8 Apesar da formação disponibilizada ainda se verifica 

alguma resistência à mudança nas práticas 

pedagógicas. 

S9 Valorização da avaliação formativa e diversificação 

dos  instrumentos de avaliação. 

W9 Generalização da utilização de recursos 

diversificados, designadamente as TIC e Biblioteca 

escolar. 

S10 Apresentação de candidaturas a projetos que 

potenciam a criação de ambientes estimulantes de 

aprendizagem (ex: Erasmus *). 

W10 Dificuldades em conseguir que os alunos tenham 

posturas adequadas às novas metodologias de 

trabalho, sobretudo nos anos iniciais de ciclo. 

S11 Construção do plano integrado e inovador de 

combate ao insucesso escolar (PIICIE), em parceria 

com a autarquia. 

W11  

S12 O apoio aos alunos com parcos recursos 

económicos. 

W12 Falta de hábitos de persistência no trabalho escolar 

por parte dos alunos. 

S13 Estabilização de uma rede de parcerias de 

colaboração com o AEPAN, com destaque para o 

município e das juntas de freguesia  

W13  

S14 Valorização do papel ativo do aluno na vida do 

AEPAN, com o funcionamento de assembleias de 

turma ao longo do ano. 

W14  

Oportunidades Ameaças 

O1 Desenvolvimento do Programa Erasmus+ T1 A sobrecarga de trabalho burocrático e a 
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instabilidade na profissão docente. 

O2 A existência de uma Sala de aula do Futuro na 

escola sede 

T2 Desmotivação e ausência de reconhecimento, para 

efeitos de progressão de carreira, sentida pelos 

docentes. 

O3 Desenvolvimento do Projeto Integrado Inovador de 

Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE) 

T3 Os normativos publicados tardiamente e de 

aplicação imediata. 

O4 Para além do equipamento do parque tecnológico 

no AEPAN, oferta de tabletes pela autarquia aos 

alunos do 4.º e 5.º ano de escolaridade e, ainda, 

outros, decorrente de candidatura ao Norte 2020  

T4 Ausência prolongada ao serviço de alguns docentes 

e inexistência de um mecanismo de substituição em 

tempo real.  

O5 A sala do Futuro, em construção para uso de todos 

os alunos da escola sede do Agrupamento de 

Escolas 

T5 A maioria dos docentes reside fora do concelho, 

aumentando o seu desgaste e dificultando um 

conhecimento mais aprofundado do meio. 

 A existência de um Núcleo Museológico aberto à 

comunidade e de um Experimentário para o pré-

escolar e 1º ciclo 

 A distância à escola das habitações da maioria dos 

encarregados de educação e inexistência de uma 

rede de transportes públicos adequada. 

06 Existência de uma rede de parcerias locais que 

colaboram assiduamente com o Agrupamento de 

Escolas 

  

 Pertença do AEPAN a uma microrrede TEIP   

 

3.2. Análise dos resultados obtidos nos 3 últimos ano s letivos  

Tendo por base os resultados obtidos pelo AEPAN, nos últimos 3 anos letivos e que 

constam do último relatório anual TEIP-2018, há a referir o seguinte: 

Quadro resumo do cumprimento das metas definidas para os indicadores:  

- Domínio 1 - Sucesso Escolar na Avaliação Externa 

 Taxa de sucesso Classificação média Taxa de sucesso Classificação média 

 Português ( 9.º ano) Matemática( 9.º ano) 

2015-16 Não cumprida Não cumprida Não cumprida Não cumprida 

2016-17 Não cumprida Não cumprida Não cumprida Não cumprida 

2017-18 Não cumprida Não cumprida Não cumprida Não cumprida 

 

 Taxa de sucesso Classificação média Taxa de sucesso Classificação média 

 Português ( 12.º ano) Matemática A ( 12.º ano) 

2015-16 Cumprida Cumprida Cumprida Cumprida 

2016-17 Não cumprida Não cumprida Cumprida Cumprida 

2017-18 Cumprida Não cumprida Não cumprida Não cumprida 

Domínio 2 - Sucesso Escolar na Avaliação Interna 

 Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º de alunos com 

classificação positiva a todas 

as disciplinas 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º de alunos com 

classificação positiva a todas 

as disciplinas 

 1.º CEB 2.ºCEB 

2015-16 Cumprida Não cumprida Cumprida Cumprida 

2016-17 Cumprida Não cumprida Cumprida Cumprida 

2017-18 Cumprida Não cumprida Cumprida Cumprida 
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 Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º de alunos com 

classificação positiva a todas 

as disciplinas 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º de alunos com 

classificação positiva a todas 

as disciplinas 

 
3.º CEB 

Ensino Secundário - Cursos Científico-

humanísticos 

2015-16 Cumprida Não cumprida 

Não 

cumprida Não cumprida 

2016-17 Cumprida Não cumprida 

Não 

cumprida Não cumprida 

2017-18 Cumprida Não cumprida Cumprida Não cumprida 

A disciplina de Matemática é uma das disciplinas que tem vindo a obter piores resultados ao 

nível do sucesso, contribuindo para o não cumprimento do número de alunos com 

classificação positiva a todas as disciplinas. Os anos onde os resultados são mais baixos, são 

os compreendidos entre o 6.º e o 9.º anos de escolaridade, sendo que no ano letivo 2017-

2018, para estes anos de escolaridade, o sucesso à disciplina de Matemática, em média foi de 

60%. 

 

Domínio 3 - Interrupção precoce do percurso escolar 

 Taxa de interrupção precoce do percurso escolar (TIPPE) 

 2.º CEB 3.ºCEB Ensino secundário 

2015-16 Cumprida Cumprida Não cumprida 

2016-17 Cumprida Cumprida Não cumprida 

2017-18 Cumprida Cumprida Não cumprida 

O não cumprimento das metas no ensino secundário são devidas a alunos maior de idade 

que interrompem os estudos, sobretudo nos cursos profissionais. 

 

Domínio 4 ς Indisciplina 

 Medidas disciplinares por aluno (MDA) 

2015-16 Cumprida 

2016-17 Cumprida 

2017-18 Cumprida 

 

Os resultados alcançados nos domínios acima referidos podem ser consultados no anexo a 

este PPM. 
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Outros resultados obtidos na avaliação externa- 1.ª chamada 

          
 

Biologia e Geologia Filosofia Física e Química A 

 
N.º de 

alunos 

Sucesso N.º de 

alunos 

Sucesso N.º de 

alunos 

Sucesso 

 

n.º alunos % n.º alunos % n.º alunos % 

2015-16 35 12 34,3% 9 2 22,2% 20 8 40,0% 

2016-17 29 11 37,9% 8 3 37,5% 20 3 15,0% 

2017-18 29 14 48,3% 2 0 0,0% 20 2 10,0% 

Trianual 93 37 39,8% 19 5 26,3% 60 13 21,7% 

 

 

Francês Geografia 
Mat. Aplicada Ciências 

Sociais 

 

N.º de 

alunos 

Sucesso N.º de 

alunos 

Sucesso N.º de 

alunos 

Sucesso 

 

n.º alunos % n.º alunos % n.º alunos % 

2015-16 12 2 16,7% 12 6 50,0% ------ ------ ------ 

2016-17 3 3 100,0% 7 2 28,6% 3 1 33,3% 

2017-18 2 1 50,0% 11 6 54,5% 8 2 25,0% 

Trianual 17 6 35,3% 30 14 46,7% 11 3 27,3% 

 

 

4. Visão de sustentabilidade da ação do Agrupamento  
 

A Educação na (re)construção de um futuro melhor - é o lema da Missão do AEPAN, no 

sentido de que é uma instituição pública que se renova, na linha da permanente mutação 

vivenciada nas sociedades humanas, reinventa-se, não só nas abordagens dos curricula, mas 

também ao nível social e pessoal, enquanto áreas a explorar, no garante do pleno 

desenvolvimento do cidadão que se deseja consciente do seu papel interventivo, numa 

sociedade progressivamente mais competitiva e socialmente mais instável. 

O AEPAN, já possui competências de construção, desenvolvimento e monitorização de 

projetos de âmbito nacional, regional e interno, construindo os instrumentos necessários para o 

seu desenvolvimento. 

 Revela abertura para trabalhar com vários parceiros e continua com a ambição de melhorar 

a sua prática, com objectivos claros de melhoria dos resultados escolares dos alunos, do 

envolvimento das famílias e do desenvolvimento do concelho. 

Neste sentido, o AEPAN pretende com este PPM potenciar a sua ação, promovendo a 

±ƛǎńƻ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΥ ά Ser o agrupamento de referência para os alunos e respetivas famílias, 

pela formação cívica e sucesso académico e profissional dos alunos, pela satisfação de alunos e 

famílias e pela qualidade do serviço prestado à comunidadeΦέ 
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5. Metodologia geral do PPM  
Potenciar as ações já implementadas/previstas e propondo outras, responsabilizando 

todos os intervenientes nas ações que se preveem desenvolver, no âmbito deste PPM, em 

particular, os parceiros. 

 Importa ainda, que tais ações respondam diretamente às áreas prioritárias de 

intervenção que a seguir se definem. 

(ver ainda os princípios do ppm) 

 

 

6. Priorização  dos problemas  diagnosticados  



 Página 12 de 62 

 

De acordo com a análise dos resultados obtidos nos últimos 3 anos, com a análise SWOT e com 

a ficha de intervenção 2018- Avaliação das aprendizagens dos alunos do ensino secundário, da 

responsabilidade da IGEC, as áreas nas quais, prioritariamente, o nosso Agrupamento deve fazer 

incidir os seus esforços, no sentido da melhoria, são: 

a) Sucesso escolar na avaliação interna/externa; 

b) Indisciplina (continuar com a ação preventiva). 

c) Interrupção precoce do percurso escolar (continuar com a ação preventiva); 

d) A vinda dos encarregados de educação à escola; 

e) A criação de ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em sala de aula; 

f) A dinamização de trabalho multidisciplinar e interdisciplinar; 

g) A reflexão e o reforço do trabalho colaborativo entre os docentes; 

h) O desenvolvimento profissional dos docentes. 

 

7. Identificação d as áreas de intervenção prioritárias  
 

A par dos pontos elencados anteriormente, dado o contexto socioeconómico atual, a componente 
social e interventiva do Agrupamento constituirá uma das áreas a merecer igual prioridade no 
presente PPM, cujas áreas passamos a enumerar: 
A1: Intervir nas competências de linguagem e textos. 
A2: Intervir nas competências na área de Informação e comunicação 
A3: Intervir nas competências do raciocínio e resolução de problemas. 
A4: Intervir nas competências na área de Pensamento crítico e pensamento criativo. 
A5: Intervir nas competências na área de Relacionamento interpessoal. 
A6: Intervir nas competências na área de Desenvolvimento pessoal e autonomia  
A7: Intervir nas competências na área de Bem-estar, saúde e ambiente. 
A8: Intervir nas competências na área de Sensibilidade estética e artística. 
A9: Intervir nas competências na área de Saber científico, técnico e tecnológico. 
A10: Intervir na melhoria dos resultados da avaliação externa que ainda se situa abaixo das 
médias nacionais.  
A11: Intervir na melhoria dos resultados da avaliação interna  
A12: Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina no Agrupamento.   
A13. Potenciar a participação ativa do aluno no processo de ensino, aprendizagem e avaliação. 
A14.Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa.          
A15. Reforçar a criação de ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em sala de aula. 
A16. Reforçar o trabalho colaborativo entre professores. 
A17. Reforçar o desenvolvimento profissional dos docentes.  
A18. Reforçar a partilha de práticas pedagógicas. 
A19.Reforçar a vinda dos pais e encarregados de educação à escola. 
A20. Reforçar as parcerias. 
A21. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da Comunidade.  
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Eixo domínio Resumo da distribuição das áreas de intervenção prioritária por eixo 
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Medidas Organizacionais 

A15. Reforçar a criação de ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em sala de aula. 

A16. Reforçar o trabalho colaborativo entre professores. 

A17. Reforçar o desenvolvimento profissional dos docentes. 

A18. Reforçar a partilha de práticas pedagógicas. 

A21. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da Comunidade. 
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Sucesso Escolar na Avaliação Interna/Externa  

A1: Intervir nas competências de linguagem e textos. 

A2: Intervir nas competências na área de Informação e comunicação 

A3: Intervir nas competências do raciocínio e resolução de problemas. 

A4: Intervir nas competências na área de Pensamento crítico e pensamento criativo. 

A5: Intervir nas competências na área de Relacionamento interpessoal. 

A6: Intervir nas competências na área de Desenvolvimento pessoal e autonomia  

A7: Intervir nas competências na área de Bem-estar, saúde e ambiente. 

A8: Intervir nas competências na área de Sensibilidade estética e artística. 

A9: Intervir nas competências na área de Saber científico, técnico e tecnológico 

A10.Intervir na melhoria dos resultados da avaliação externa que ainda se situa abaixo das médias 
nacionais.  

A11: Intervir na melhoria dos resultados da avaliação interna que ainda se situa abaixo das médias 
nacionais. 

Interrupção Precoce do Percurso Escolar 
A12: Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina no Agrupamento. 

A13. Potenciar participação ativa do aluno no processo de ensino, aprendizagem e avaliação. 

Práticas Pedagógicas 
A15. Reforçar a criação de ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em sala de aula. 

A16. Reforçar o trabalho colaborativo entre professores. 
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Eficácia das Parcerias 
A14.Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade Escolar/Educativa. 

 
Envolvimento da Comunidade 

 
 

A19.Reforçar a vinda dos pais e encarregados de educação à escola. 

A20. Reforçar as parcerias. 
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Objetivos gerais 

 

Áreas de intervenção prioritária Objetivos gerais 
A1: Intervir nas competências de linguagem e textos. 

-Melhorar a Taxa de insucesso escolar; 

-Melhorar a Taxa de alunos com classificação positiva a todas as 
disciplinas. 

 

A2: Intervir nas competências na área de Informação e comunicação 

A3: Intervir nas competências do raciocínio e resolução de problemas. 

A4: Intervir nas competências na área de Pensamento crítico e pensamento criativo. 

A5: Intervir nas competências na área de Relacionamento interpessoal. 

A6: Intervir nas competências na área de Desenvolvimento pessoal e autonomia  

A7: Intervir nas competências na área de Bem-estar, saúde e ambiente. 

A8: Intervir nas competências na área de Sensibilidade estética e artística. 

A9: Intervir nas competências na área de Saber científico, técnico e tecnológico. 

A11: Intervir na melhoria dos resultados da avaliação interna que ainda se situa abaixo das 
médias nacionais. 

A10: Intervir na melhoria dos resultados da avaliação externa que ainda se situa abaixo das 
médias nacionais. 

-Aumentar a Taxa de alunos que tiveram positiva nas provas finais 
externas; 

-Melhorar a Classificação média nas provas finais externas. 

A12: Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina no Agrupamento.   -Melhorar a Taxa de interrupção precoce do percurso escolar;
 

-Melhorar a Taxa de ocorrências disciplinares em contextos de sala de aula, 
face ao número total de ocorrências.

 

A13. Potenciar participação ativa do aluno no processo de ensino, aprendizagem e avaliação. -Aumentar o Grau de satisfação dos alunos, face à realização de 
assembleias de alunos. 

A14.Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa.   

-Aumentar a Taxa de promoção de ações por parte dos Encarregados de 
Educação no AEPAN; 

-Melhorar o grau de satisfação dos Encarregados de Educação em ações 
promovidas pelos pais e encarregados de educação. 

A15. Reforçar a criação de ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em sala de aula. -Aumentar os ambientes de aprendizagem, com recurso às tecnologias 
de informação/ ferramentas web. 

A16. Reforçar o trabalho colaborativo entre professores. -Potenciar a participação no projeto de supervisão da prática letiva; 

-Aumentar o trabalho colaborativo interno, entre professores do 
mesmo grupo disciplinar, e externo, com professores de outros 
agrupamentos de escola, no âmbito da microrrede TEIP. 

A17. Reforçar o desenvolvimento profissional dos docentes.  -Partilhar em reunião de departamento curricular a formação realizada, 
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tendo em conta a sua relevância para a prática pedagógica. 

A18. Reforçar a partilha de práticas pedagógicas. -Partilhar em reunião de departamento curricular as boas práticas 
pedagógicas, no sentido da sua disseminação. 

A19.Reforçar a vinda dos pais e encarregados de educação à escola. -Aumentar a Taxa de participação dos Encarregados de Educação em  
ações  promovidas pelo AEPAN. 

-Melhorar o grau de satisfação dos Encarregados de Educação relativo  à  ação 
educativa      e           clima            de  escola. 

A20. Reforçar as parcerias. -Potenciar o envolvimento dos parceiros na vida do AEPAN. 

A21. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da Comunidade. -Potenciar as ferramentas web para melhorar a imagem do 
Agrupamento junto da Comunidade.  
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9. Indicadores globais  
 

Considerando os objetivos do programa definem-se, de seguida, um conjunto de indicadores globais de aplicação universal a todos os agrupamentos 

TEIP, centrais para aferir o impacto das medidas implementadas no âmbito dos três eixos de intervenção do programa TEIP. 

 

Eixos Domínios Indicadores globais 

Cultura de 

Escola e 

Lideranças 

Pedagógicas 

 
 

Medidas organizacionais 

¶ Grau de participação dos vários agentes da comunidade educativa na definição das ações a 

desenvolver pela Escola 

¶ Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam a promoção do trabalho colaborativo 

¶ Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas pedagógicas 

implementadas 

¶ Taxa de insucesso escolar (1) 

¶ Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

¶ Taxa de alunos que tiveram positiva nas provas finais 

¶ Classificação média nas provas finais 

¶ Taxa de percursos diretos de sucesso entre os alunos da escola, em todas as ofertas educativas 

¶ Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações, 

relativamente ao ano anterior 

¶ Taxa de interrupção precoce do percurso escolar (2) 

¶ Taxa de ocorrências disciplinares em contextos de sala de aula, face ao número total de 

 
 
 
 

Gestão 

Curricular 

 
Sucesso escolar na 

avaliação interna/externa 

Interrupção precoce do 
percurso escolar 

 
Práticas pedagógicas 

 
 
 

 

Eficácia das parcerias 
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Parcerias e 

Comunidade 

 

Envolvimento da 

comunidade 

ocorrências 

¶ Média de faltas injustificadas por aluno (3) 

¶ Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa relativamente ao clima de escola 

¶ Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

¶ Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos alunos 
(1) Considerar a percentagem de alunos retidos  na avaliação no final  do 3.º  período.  

(2) Considerar os alunos que interromperam  precocemente o percurso escolar, ou seja, alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória  que 

abandonaram o sistema educativo.  Os alunos excluídos por faltas  são contabilizados  apenas na taxa de insucesso escolar. 

(3) Não contabilizar  os alunos em abandono escolar e os que estão fora  da escolaridade obrigatória.  
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10. Metas 
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11. Ação estratégica 
( no fim) 

Eixo Ação Problemas Recursos Humanos 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Página 20 de 62  

 

 

 

 

12. Ações de melhoria  

12.1 Ação 1– Aprendo em Grupo no Agrupamento  
 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação Coordenadores de diretores de turma/professores titulares 

Participantes |Associação de estudantes do AEPAN 

Parcerias  

Público-alvo Alunos 

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

 

 
Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

+Sucesso/Coadjuvações: No 1.º CEB: Seguindo uma lógica da metodologia +Sucesso, serão criados grupos homogéneos ao nível das 

aprendizagens, constituídos por alunos de diferentes turmas do mesmo ano de escolaridade, selecionados de acordo com as caraterísticas de 

aprendizagem e dificuldades diagnosticadas, que serão retirados temporariamente das turmas de origem, não se preconizando, contudo, o 

aumento da carga horária semanal. A manutenção dos grupos só deverá ocorrer enquanto subsistirem as dificuldades diagnosticadas. Prevê-se 

a colaboração da BE. O período de tempo, a definir para cada grupo, deve ser estabelecido pelos docentes que planificam esta ação, não 
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devendo, contudo, ser inferior a mês e meio. Caso se verifique que, com a estratégia em curso não se atinge o pretendido, deve a equipa 

pedagógica analisar a situação e propor alterações à presente ação, em tempo útil. Nos 6.º, 9.º e 12.º anos de escolaridade: Nas disciplinas de 

Português e de Matemática existência de coadjuvações, entre dois professores da mesma área. Nas aulas de coadjuvação, os alunos trabalham 

preferencialmente em pares/grupo/ tutorias interpares. 

Projeto de Articulação e Flexibilidade Curricular (AFC): com início em 2018-2019 nos 1.º, 5.º, 7.º e 10.º anos de escolaridade e extensão 

aos restantes anos, nos anos letivos consequentes. 

Desenvolvimento do projecto Erasmus+:Potenciar a AFC no 7.º ano 

Apoios educativos de Português( ??º anos de escolaridade, desenvolvimento de oficinas de teatro, em parceria com PIICIE: ver com Carla 

Barreiro e PIICIE 

Programa de leitura e escrita-psicóloga Sandra e Tânia e PIICIE-1.º ceb- construção de textos em equipa. Em que espaços? Aulas de 

português? 

Associação de estudantes- dia da turma: - Escola para Todos 

 

Pintura MATrupestre: Os professores de Matemática, após lecionarem um conteúdo/ Aprendizagem Essencial, decidem com a turma quais os 

itens do programa, passíveis de serem desenhados numa parede do edifício da escola. Em colaboração com os professores de Educação 

tecnológica/ Educação visual/ Apoio ao Estudo de Matemática ( 2.º CEB)/ apoio educativo a Matemática/ Liga-te à Terra, abre-se um espaço 

para, em colaboração com os técnicos da autarquia do PIICIE iniciam as pinturas. Este trabalho é coordenado pelos professores de 

Matemática. 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida 
(média dos anos 

15/16|16/17|17/18)  

Resultados esperados (meta) 
 

1. Aumentar o sucesso nas 

disciplinas de Português e 

Matemática (1.º CEB, 6.º, 9.º e 

12.º anos)- sem resultados das 

provas externas 

Sucesso na disciplina de Português  1.º ano: 93,2% 
2.º ano: 90,6% 
3.º ano: 92,3% 
4.º ano: 98,2% 
6.º ano: 100% 
9.º ano: 95,9% 
12.º ano: 98,8% 

Manter o sucesso acima de 90% 
 

Sucesso na disciplina de 1.º ano:96,12% 9.º ano: acima de 60% 
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Matemática 2.º ano: 85,04% 
3.º ano:85,47% 
4.º ano:84,07% 
6.º ano:71,81% 
9.º ano:58,22% 
12.º ano: 90% 

Restantes anos: acima de 70% 
 

2. Aumentar os índices de 

sucesso na prestação de provas 

na Avaliação Externa (9º e 12º) 

às disciplinas de Português e 

Matemática 

Sucesso na disciplina de Português  9.º ano: 43,8% 
12.º ano: 65,4% 

9.º ano: Acima de 40% 
12.º ano: acima de 65% 

Sucesso na disciplina de 
Matemática 

9.º ano: 20,5% 
12.º ano: 33,3% 

9.º ano: Acima de 20% 
12.º ano: Acima de 33% 

3. Dinamizar projetos no 
âmbito da AFC 

N.º de Projetos dinamizados Projeto de articulação curricular 
facultativo com 
desenvolvimento de projetos. 

Pelo menos 1 projeto por turma 
envolvida. 

Opinião dos alunos relativamente 
ao impacto nas suas aprendizagens 

 A maioria dos alunos apresenta 
uma opinião positiva 

4. Dimanizar o projeto 
Erasmus+ 

Cumprimento das ações início em 2018/2019 Cumprir com as ações previstas 
para cada ano letivo 

5. Potenciar o apoio educativo 
de Português e Oficinas de 
teatro 

 Apoio educativo para 
consolidação de conteúdos 

Apresentação de uma peça de 
teatro 

6. Dinamizar um Programa de 

leitura e escrita 
N.º de textos escritos Sem dados Produção de pelo menos 2 

trabalhos por turma 

Produto final Sem dados Elaborar um e- book a incluir na BE 
do AEPAN com os trabalhos por 
turma 

7. Dinamizar o dia da turma ( 
escola sede) 

Dinamizar atividades para 
divulgação aos pais e encarregados 
de educação 

Há anos existência da atividade Dinamização de atividades pelas 
turmas que se propõem dinamizar 
o dia da turma 
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8. Pintura MATrupestre  Sem dados Pelo menos uma turma de cada 
ciclo de escolaridade adere ao 
projeto 

 
 
 

 

 

12.2 Ação 2- Oficinas de estudo- Programa de métodos e hábitos de trabalho  
 

Responsável pela coordenação e gestão da ação Coordenador do departamento curricular do 1.º CEB 

Participantes Professores do 1.ºCEB| Recurso TEIP| Técnicos do projeto PIICIE| Psicólogas do 

AEPAN e da Autarquia| Técnicos do projeto PIICIE 

Parcerias Autarquia  

Público-alvo Alunos do 1.º e 2.º CEB e de 5.º, 6.º e 7.º anos de escolaridade 

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

-Promover o sucesso escolar de todos os alunos, através de medidas diferenciadas e 
de inclusão, garantindo a igualdade de oportunidades e a formação integral dos 
alunos 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

-Melhorar a Taxa de insucesso escolar; 

-Melhorar a Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas; 
-Potenciar as parcerias. 

 
Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

A referenciação dos alunos para a frequência da Oficina de Estudo deve iniciar-se, no início do ano letivo sob proposta dos conselhos de turma do ano 
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letivo anterior. Para o 1.º CEB, Algumas das atividades poderão ser desenvolvidas na Biblioteca Escolar, em clubes de leitura ou no clube de teatro, com a 
colaboração/orientação do técnico especializado (Psicologia)/ técnicos da autarquia do PIICIE.  
Realização de avaliação (diagnose e final) às capacidades de memorização ( visual, auditiva, dígitos), de compreensão leitora e fluência verbal  dos alunos 
referenciados, através de testes padronizados pelos professores/ técnicos de Psicologia.  Desenvolvimento de actividades de atenção e concentração(e.g. 
dinâmicas de grupo, resolução de problemas,  jogos de diferenças, quebra-cabeças, sopa de letras, jogos de cálculo mental, jogos de tabuleiro ς Xadrez, 
Damas, Dominó). ςVER projecto PIICIE para as oficinas.  
Para o 2.º CEB e 7.º ano de escolaridade, implementação de um programa de estudo. Possibilidade de alargamento a outros anos de escolaridade. VER 
projeto das psicólogas do AEPAN. 
 

 

 

 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

1. Melhorar as capacidades de 
memorização (visual, auditiva, 

dígitos), da compreensão leitora 

e da fluência verbal (1.º CEB) 

Taxa de melhoria da Memória 

visual 
1.ºP (18 /19):24,4% Taxa de melhoria 20% 

Taxa de melhoria da Memória 

auditiva 
1.ºP (18 /19):26,2% Taxa de melhoria 25% 

Taxa de melhoria da Memória 

de dígitos 
1.ºP (18 /19):2,3% Taxa de melhoria 2% 

Taxa de melhoria da 

compreensão leitora 
1.ºP (18 /19):56,4% Taxa de melhoria 50% 

Taxa de melhoria da fluência 

verbal 
1.ºP (18 /19): Taxa de melhoria % 

2. Falar com a Sandra e Tânia 

para peceber as variáveis a 

serem trabalhadas no programa 

de estudo  ( 2.º CEB e 7.º ano) 

Taxa de alunos que melhoraram 
ou mantiveram a média final  
positiva das suas classificações 

Sem dados, mas cumpriu-se com 
a meta relativa ao n.º de 
classificações negativas em anos 
anteriores 

Taxa de melhoria 50% 

N.º de alunos com negativas  70% dos alunos referenciados  com 
2 negativas, no máximo. 

N.º de presenças nas sessões N.º de faltas injustificadas nas Em média, o n.º de faltas 
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sessões foi  inferior a 2% injustificadas nas sessões  2% 

 
 
 
 
 
 

12.3. Ação 3- CiêTeL- Ciências, Tecnologias e Línguas  
 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação Coordenador do departamento da Educação pré-escolar| Coordenador dos 

professores titulares 

Participantes Educadoras| Professores do 1.ºCEB|Professores de ciências naturais| Recurso TEIP( 

1.º CEB)| Técnicos do projeto PIICIE 

Parcerias Autarquia  

Público-alvo Crianças e alunos do 1.ºCEB 

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)  A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

-Promover o sucesso escolar de todos os alunos, através de medidas diferenciadas e 
de inclusão, garantindo a igualdade de oportunidades e a formação integral dos 
alunos 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

-Melhorar a Taxa de insucesso escolar; 

-Melhorar a Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas. 
 

 

Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

Esta ação é vocacionada para as crianças de 5 anos, podendo ser estendida aos alunos de 4 anos e para o 1º CEB exercendo caracter 
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preventivo. Destina-se a promover a literacia científica e tecnológica dos alunos, integrando esta componente no desenvolvimento de 

competências de linguagem e de desenvolvimento de raciocínio matemático. Assume-se como uma ação predominantemente prática e em 

contexto laboratorial recorrendo ao espaço Experimentário da Autarquia. Cada equipa pedagógica (professor titular e professor com 

Experimentário) elaboração um projeto da turma, com identificação da(o) Área/Domínio/Bloco, as atividades desenvolvidas, de acordo com 

protocolos, com a possibilidade de realização de tarefas em grupo ( tutorias interpares) e um produto final, a apresentar aos EE, em reunião de 

final de período/ final de ano que pode passar por um cartaz ou um  elaborado pelos alunos, com recurso a fotografias e aos tremas 

trabalhados. Prevê-se a colaboração dos técnicos da autarquia na elaboração do produto final. Os trabalhos dos alunos serão divulgados 

periodicamente aos EE. 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

1. Conhecer o Mundo/Utilizar 

processos científicos simples na 

realização de atividades 

experimentais (AE) / Utilizar 

alguns processos simples de 

conhecimento da realidade 

envolvente 

Atividades laboratoriais 
realizadas pelos alunos em 

tutorias interpares (1.º CEB) 

Acesso/realização de atividades 
pelos alunos 

Realização de pelo menos uma 
atividade em grupo por período 

Registos realizados pelas 
crianças e alunos em grupo ( 

tutorias interpares) 

Registos em protocolos de acordo 
com as experiências  

Pelo menos 60% dos alunos com 
avaliação positiva nos registos; 
As crianças revelam aquisições na 
área do conhecimento do Mundo, 
de acordo com as experiências 
realizadas.  

Apresentações orais  Sem dados 60% dos alunos com avaliação 
positiva na oralidade. 

2. Implementar as atividades 

pelas educadoras/professores do 

1.º CEB  

Atividades implementadas Cooperação entre professores do 
1.º CEB e professores de Ciências 
naturais 

Pelo menos 60% das atividades 
dinamizadas pelos professores do 
1.º CEB/ educadoras, com a 
colaboração do professor das 
ciências naturais. 

Projeto-turma Todas as turmas tinham um 
projecto- turma 

Elaboração do projeto-turma, com a 
colaboração do professor das 
ciências naturais. 
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Apresentação do trabalho aos 
EE 

Situações pontuais de 
apresentação do trabalho aos 
pais e encarregados de educação 

Apresentação em reunião de pais e 
encarregados de educação 

 
 

 

12.4 Ação 4- Sala do futuro  
 

Responsável pela coordenação e gestão da ação  

Participantes  

Parcerias  

Público-alvo  

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

 

 
Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 
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12.5 Ação 5- GACE- Gabinete de Apoio à Comunidade Educativa  
 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação  

Participantes  

Parcerias  

Público-alvo  

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

 

 
Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

Definir uma equipa de intervenção precoce (equipa multidisciplinar –D.T./Professores, psicólogos, Animador Social, CPCJ, PES, Escola 

Segura, para identificação de situações de risco e desenvolvimento de um plano de ação que contemple temáticas transversais de integração e 

cidadania). Criação no centro escolar de uma equipa constituída pela psicóloga da autarquia, coordenador do centro escolar e assistente 

operacional. Prevê-se a colaboração dos técnicos da autarquia no âmbito do projeto PIICIE. 

Este gabinete tem ainda, como funções, o atendimento e encaminhamento do aluno (acompanhamento individualizado e/ou em grupo), a pais e 
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encarregados de educação e prevê-se a realização de ações de sensibilização e capacitação para alunos, pais, encarregados de educação, 

professores, assistentes operacionais e técnicos de programas/dinâmicas de grupo promotoras, em áreas pertinentes, designadamente, de 

competências pessoais e sociais, com a implementação de um programa sobre parentalidade e outro sobre inteligência emocianal. Estes 

programas estão previstos no projeto PIICIE. 

Será proposto às entidades competentes o acompanhamento das famílias dos alunos que sejam referenciados com sinais de disfuncionalidade. 

Desenvolvimento de Programas de Orientação Escolar e Profissional (SPO) e ações de esclarecimento sobre saídas profissionais.  

Desenvolvimento de ações de integração e de socialização na Comunidade. 

Gerir o encaminhamento e apoio dos alunos cuja situação socioeconómica possa afetar o seu desempenho académico e social, em estreita 

relação com a CPCJ e Forças de Segurança.  

 Monitorização das ocorrências disciplinares, do risco de abandono e do absentismo.  

No sentido de minorar possíveis situações de absentismo, será dada continuidade à estratégia de sinalização e comunicação à direção em 

tempo real da ausência dos alunos na sala de aula e Proposta da Tânia: as psicólogas integrarem os CT de modo a identificar indicadores que 

poderão dar origem a problemas, no sentido da prevenção, evitando-se sinalizações. Esta proposta vai ao encontro do definido no manual: “ 

mecanismos de identificação de alunos em situação de risco”( Eficácia e inovação) 

Centro de Apoio à Aprendizagem 

  

 
Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida( média dos anos 

15-16|16-17|17-18) 
Resultados esperados (meta) 

1. Prevenir a Interrupção Precoce 
do Percurso Escolar (IPPE) 

Taxa de IPPE no 2.ºCEB 0% Até 0,8% 

Taxa de IPPE no 3.ºCEB 0% Até 0,8% 

Taxa de IPPE nos Cursos Científico-
humanísticos 

1,2% Até 0,8% 

Taxa de IPPE no  Ensino Profissional 4,7% Até 4,7% 

Taxa de IPPE no  Ensino secundário 2,55% Até 2,5% 

2. Monitorizar as ocorrências 
disciplinares 

Número de medidas disciplinares 0,05 Até 0,1 

3. Promover um maior 
envolvimento da família no 
acompanhamento escolar, 
pessoal e social dos alunos 

N.º de alunos encaminhados para o 
GACE, no âmbito da alínea b) e 
seguintes do ponto 2 do artigo 26.º da 
Lei n.º51/2012, de 5 de Setembro- 

Contabilização de alunos 
encaminhados para o GACE. 
Contabilização dos contactos dos 
atendimentos de EE. 

N.º de encaminhamentos para o 
GACE  N.º de contactos do DT 
conjuntamente com a psicóloga do 
Agrupamento com EE para 
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Estatuto do aluno e ética escolar Independentemente da situação. 
As situações sempre apresentadas 
aos EE. 
 

conhecimento e  da ocorrência. 

N.º de contactos com os pais e 
encarregados de educação dos alunos 
na  situação do ponto 2 do artigo 26.º 
da Lei n.º51/2012, de 5 de Setembro- 
Estatuto do aluno e ética escolar 

4. Capacitar elementos da 
comunidade educativa no âmbito 
da Parentalidade e/ou 
Inteligência emocional( Projeto 
PIICIE) 

N.º de sessões/palestras para EE e 
alunos 

Sem dados Pelo menos 1 para cada um dos 
público-alvo 

 
 
 

12.6 Ação 6- Tutorias  
 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação  

Participantes  

Parcerias  

Público-alvo  

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 
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Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

Com a ação tutoria pretende-se prevenir situações de indisciplina e interrupção do percurso escolar em alunos considerados de risco (de acordo 

com critérios a seguir mencionados), consciencializando o público-alvo para a missão da Escola como instituição educativa a valorizar na 

preparação e integração do cidadão na vida ativa/sociedade. 

Mediante proposta do Conselho de Turma é designado um Professor Tutor que ficará com 50 minutos/aluno no seu horário para poder 

acompanhar de forma mais individualizada os alunos referenciados. Os alunos no âmbito do artigo 12º do despacho normativo nº 4- A/2016, 

têm um acompanhamento tutorial. 

O tutor deverá (re)orientar os alunos no seu percurso, ajudando-os a organizar o tempo/trabalho individual, apoiando-os na superação das suas 

dificuldades académicas e de relacionamento.  

A diretora/ coordenadora TEIP reúne no início do ano letivo com os tutores, onde se definem as linhas orientadoras da ação. 

O Docente tutor efetua o diagnóstico, elabora e desenvolve um plano de acompanhamento tutorial, articulado com o paradigma da formação 

Mentor.  

 

Prestados esclarecimentos no âmbito da formação Mentor a tutores e diretores de turma.  

Disponibilização de materiais da formação a todos os professores, via drive da coordenação TEIP. Reunião trimestral de todos os tutores. 

NOTA: Com vista ao incremento da eficiência e eficácia desta ação, os DT’s devem garantir a atualização permanente do registo de 

assiduidade, devendo, assim que cada aluno atinja 50% do registo de faltas não justificadas, propor para Tutoria ou em alternativa para 

GACE (Ação 6 do presente PPM), após parecer do Conselho de Turma. Resolução análoga deve suceder para os casos em que o aluno que 

apresente um valor igual ou superior a 4 MC ou 1 MDS por período. 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

1. Orientar e aconselhar alunos 

sinalizados, de modo a superar 

as dificuldades académicas e 

sociais diagnosticadas. 

Grau de satisfação dos alunos 
relativo ao apoio prestado na 
tutoria 

Ver os relatórios das tutorias Taxa de alunos tutorandos 
bastante satisfeitos 70% 

Sucesso escolar As retenções dos alunos 
tutorandos são residuais 

Taxa de sucesso escolar acima de 
90% 
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12.7 Ação 7- TEP-Trabalho em Equipa  de Professores  
 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação Coordenadores de departamento curricular 

Participantes Professores do AEPAN 

Parcerias Com possibilidade de parcerias com professores da Microrrede TEIP 

Público-alvo Professores do AEPAN 

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

-Apostar na valorização da liderança partilhada, assente na colaboração, no 
compromisso e na responsabilidade diferenciada; 
- Promover as relações interpessoais e o espírito de equipa, através do 
desenvolvimento do trabalho cooperativo;  
- Melhorar as práticas de autoavaliação do trabalho, com vista à promoção da 
qualidade do serviço educativo. 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

-Aumentar os ambientes de aprendizagem com recurso às tecnologias de 
informação/ ferramentas web; 
- Potenciar a participação no projeto de supervisão da prática lectiva; 
-Aumentar o trabalho colaborativo entre professores do mesmo grupo disciplinar, 
mas a lccionar níveis diferentes/ promover o trabalho colaborativo com professores 
de outra escola da microrrede TEIP e professores a lecionar um nível no AEPAN; 
- Partilhar em reunião de departamento a formação realizada; 
- Partilhar em reunião de departamento as práticas pedagógicas. 
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Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

 

Reuniões semanais/ quinzenais para Professores de Português / Matemática /equipas educativas de 5.º e 7.º. Prevê-se a possibilidade de 
alargamento a outras equipas educativas. 

Desenvolvimento de atividades com recurso aos tabletes pessoais disponibilizados aos alunos de 4.º ano, pela autarquia; 

Preferencialmente, professores de Português e de Matemática utilizam os tábletes, nas aulas (e.g., nas aulas de coadjuvação) existentes na 

escola sede para desenvolverem atividades com os alunos. Os restantes professores podem utilizar os tabletes. 

Os professores, em CT definem as equipas que dinamizam o projeto de supervisão da prática lectiva em sala de aula(splsa) 
Professores de níveis de escolaridade lecionados apenas por um professor, promovem contactos com os professores do grupo disciplinar/ de 
professor da microrrede TEIP que lecione o mesmo nível de escolaridade. 

 

Objetivo(s) específicos da 
ação 

Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

1. Criar ambientes 

estimulantes e potenciadores 

de aprendizagens( em sala de 

aula) 

N.º de utilizações de recusros 
informáticos( quadro 
interativo/computadores/telemóveis/ 
Tábletes 

Utilização de computador para 
projetar documentos  
17/18: Professores de 
Português e de Matemática 
utilizaram os tábletes na escola 
sede, nas aulas de coadjuvação 

Cada CT define, por período, pelo 
menos uma atividade 
potenciadora de aprendizagens, 
com recursos informáticos 

Grau de satisfação dos alunos Informalmente, os alunos 
aderem às atividades que 
envolvem recursos informáticos 

Em média, a maioria dos alunos 
com grau de satisfação de pelo 
menos satisfaz bem 

2. Desenvolver o 33projeto 
splsa 

N.º de professores que dinamizam o 
p33rojeto  

Cumprimentos das metas 
definidas nos anos anteriores 

25% dos professores dinamizam o 
projeto 

Acesso dos documentos da splsa Há anos letivos em que foram 
disponibilizados, outros, não 

Disponibilizar os instrumentos de 
registo da splsa aos professores 
do AEPAN 

3.Desenvolver parcerias com Nº de professores que estabelecem Informalmente os professores Percentagem de professores a 
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outros colegas, por 
professores a leccionarem 
níveis de escolaridade/ 
disciplinas  leccionados com 
um só professor 

parcerias estabelecem contactos; 
Esporadicamente em reuniões 
mensais de departamento  

leccionar níveis de escolaridade 
leccionados/ disciplinas 
leccionadas por um só professor 
que estabelecem parcerias com 
professores do AEPAN ou de 
outra escola da microrrede, de 
pelo menos 25% 

Grau de satisfação dos professores 
envolvidos 

Satisfação dos professores no 
desenvolvimento do projecto 
da splsa 

a maioria dos professores do 
AEPAN envolvidos nas parcerias 
com grau de satisfação de pelo 
menos satisfaz bem 

4. Partilhar as práticas ou/e a 
formação realizada 

Partilhas realizadas em sede de 
departamento curricular 

Partilhas pontuais em sede de 
reunião de departamento 

3 partilhas por departamento 
curricular 
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12.8 Ação 8- Escola para todos 
 

Pinturas da matemáticas, ligada com EE e A.Estu e autarquia 

Tabuada e pais 

DL: hister parede ( está para 1.º CEB –alargar para restantes pais)-EE-ver com a Carla Barreiro 

Erasmus 

Parentalidade-PIICIE 

Ver PID 

Assembleia de alunos 

 

Responsável pela coordenação e gestão da ação  

Participantes  

Parcerias  

Público-alvo  

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

 

 

Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  
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Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

1.Desenvolver atividades para 

pais e EE da responsabilidade 

do AEPAN 

Taxa de participação dos 
Encarregados de Educação nas 
reuniões de final de período e 
intercalares  
 

17-18: taxa de presenças dos 
pais e encarregados de 
educação nas reuniões 
convocadas pelos DT em final de 
período e intercalares próximo 
de 70% 

Taxa de presenças dos pais e 
encarregados de educação nas 
reuniões convocadas pelos DT em 
final de período e intercalares  
70% 

tǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ Ǉŀƛǎ ƴƻ Řƛŀ Řŀ ά9ǎŎƻƭŀ 
ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎέ 

Sem dados Taxa de presenças 40% 

2. Monitorizar a presença de 

pais e EE em ações de 

capacitação, no âmbito da 

parentalidade( ligação com o 

PIICIE) 

Taxa de presenças nas ações Taxa reduzida de presenças nas 
ações propostas para pais e EE  

Taxa de presenças 40%  

Grau de satisfação dos participantes 
em  acções  promovidas pela UO 
com parceiros 

 Taxa de participantes com acima 
de 70% com muita satisfação nas 
atividades 

Possibilitar a proposta de 
atividades por iniciativa dos 
pais e EE, a desenvolver em 
parceria com a Assoc. de pais 
/AEPAN 

N.º de atividades propostas A associação de pais dinamiza 
duas atividades por ano 

Pelo menos duas atividades/ ano 
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12.9 Ação 9- Micro  rede TEIP 
 

Responsável pela coordenação e gestão da ação  

Participantes  

Parcerias  

Público-alvo  

 

Eixo(s) de intervenção Eixo 2 - Gestão Curricular 

Áreas/ Problema(s)            

 

Objetivo(s) geral(ais) do Projeto Educativo que enquadra(m) a 
ação 

 

Objetivo(s) geral(is) do PPM que se pretende(m) alcançar com 
a ação 

 

 

Descrição| Estratégias| Metodologias |Atividades  

 

 

Objetivo(s) específicos da ação Indicadores Ponto de partida Resultados esperados (meta) 

Dinamizar um encontro da 

micro rede TEIP 
N.º de encontro dinamizados no 
triénio 18/19-20/21 

Realização de um encontro 
microrrede em 15/16 

1 encontro 

Dimanizar encontros entre 

coordenadores TEIP e 
N.º de encontros realizados Não se realizam encontros para 

além do encontro da micro rede 
2(e.g. a meio do 2.º p e no final do 
ano letivo) 
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Diretores de Agrupamento e 

peritos externos 

Partilhar boas práticas 
Psicólogas 

N.º de boas práticas partilhadas Partilha de uma prática nos 
encontros da micro rede 

Pelos menos 1 partilha na micro 
rede / ano 

Possibilitar o trabalho 
colaborativo entre professores 
a lecionarem  um nível (com 
um único professor) e 
professores dos 
Agrupamentos da Micro rede  

N.º de pares definidos Sem dados Plemo menos 1 par  
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13. Monitorização e avaliação  

13.1 Responsável  
 

A coordenadora TEIP é a responsável pela coordenação e gestão do plano de monitorização e avaliação, com a 
colaboração da equipa de auto-avaliação(AA) do AEPAN. 

13.2 Indicadores   
 

Os indicadores a monitorizar são os definidos neste PPM, de acordo com os objetivos e metas definidos, para além dos 
definidos pela tutela. 

13.3. Metodologias  e instrumentos   
A coordenadora do programa TEIP, coadjuvada pelos elementos responsáveis e Participantes das acções deste PPM, com ligação aos 

elementos da equipa de AA registam as informações necessárias para monitorizar as metas definidas, na drive da coordenação TEIP, que 

posteriormente reúne os dados e elabora um relatório trimestral, tendo por referência as metas definidas. Nas reuniões da equipa de AA, 

realizam-se pontos de situação relativos às necessidades da monitorização.  

Sempre que necessário, a coordenadora reúne com os vários Participantes das ações.  

Os inquéritos de satisfação serão definidos pela coordenadora do programa TEIP e responsáveis das ações que preveem tais inquéritos. Prevê-

se a sua construção com recurso ao Google inquérito.  

Os relatórios trimestrais, serão objeto de análise pelas várias estruturas pedagógicas no sentido de orientar e melhorar os objetivos e práticas. 

É ainda realizada a monitorização e avaliação da capacitação docente realizada. 

13.4. Participantes  
Os participantes na monitorização são os identificados em cada ação como “Participantes”, a equipa de AA e o perito externo. 
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13.5.Calendarização   

Trimestralmente, é feita a monitorização.  

 

13.6.  Produto(s)   
 

Elaboração de um relatório trimestral de cada uma das ações, de forma a fornecer feedback acerca dos processos e 

resultados aos diversos intervenientes nas acções, que prevê-se ser objeto de análise pelos departamentos curriculares, 

Conselho Pedagógico, Conselho Geral, Associação de pais e encarregados de educação e técnicos da autarquiade 

modo a ser utilizado,para promover a reflexão e a suportar tomadas de decisão sobre eventuais reformulações do plano de 

melhoria.  

13.7. Estratégia de divulgação e reflexão ,  

Os relatórios trimestrais serão divulgados aos vários órgãos do AEPAN. 

13.8. Papel do perito externo , 

 O perito externo, acompanha o processo de monitorização e avaliação. Reúne pelo menos 1 vez por período com a 
coordenadora do programa TEIP. 

14. Plano de capacitação  
 

Identificação da capacitação Objetivos Mecanismo de avaliação, do impacto da formação, tendo em consideração as mudanças, 
que se pretende impulsionar 

Avaliação discente no âmbito 
da Articulação e Flexibilidade 
Curricular ( AFC) 

 N.º de formandos que se envolvem em atividades no âmbito da AFC. 
Grau de satisfação dos formandos 
 

Articulação e Flexibilidade 
Curricular 

 N.º de formandos que se envolvem em atividades no âmbito da AFC. 
Grau de satisfação dos formandos 
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Decreto 54  Grau de satisfação dos formandos 
 

1.ºs socorros  Grau de satisfação dos formandos 
 

 

 

15. Cronograma  
 

ações pode ser representada através da sua identificação e dos aspetos que estrategicamente irão variar ao longo do tempo, nomeadamente do(s): público-

alvo; ano(s) de escolaridade e/ou ciclo(s) de estudos e/ou curso(s); disciplina(s) e/ou área(s) disciplinar(es) e não disciplinar(es) envolvida(s); local ou 

locais onde se prevê a sua implementação; duração; periodicidade, bem como estratégias, metodologias ou atividades a adotar em diferentes fases da 

implementação de cada ação. Assim, ao analisar o cronograma deve ser possível visualizar a estratégia de melhoria que a UO decidiu adotar para o período 

de vigência do PPM. 
CRONOGRAMA 
 

 

 

 

 

 

 
2018-2019 2019-2020 2020-2021  

Legenda 
S O N D J F M A M J J S O N D J F M A M J J S O N D J F M A M J J  
                                   Implementação 

                                   Monitorização 

                                   Avaliação da 
ação 
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16. Estatísticas|  Histórico  
Insucesso, Abandono e Absentismo 

 

 

Número de alunos1 

 Ano 

Letivo  
 

Inscritos3 

(exceto os 

transferidos) 

Retidos por 

Insucesso4 

Risco de Abandono5 
Absentismo6 

 

Abandono AM EF REF Total 

 
N.º N.º % N.º N.º N.º N.º N.º % N.º % 

 
Trianual 1639 64 3,9% 2 5 1 0 11 0,7% 7 0,4% 

1.º CEB 

Trianual 460 6 1,3% 0 0 0 0 0 0% 0 0% 

2015/2016 164 5 3,0%   0 0,0% 0 0,0% 

2016/2017 145 1 0,6% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

2017/2018 151 0 0,0% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

2.º CEB 

Trianual 269 3 1,1% 0 0 0 0 0 0% 0 0% 

2015/2016 104 2 1,9%   0 0,0% 0 0,0% 

2016/2017 90 1 1,1% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

2017/2018 75 0 0,0% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

3.º CEB 

Trianual 478 19 4,0% 0 0 0 0 0 0% 0 0% 

2015/2016 151 4 2,6%   
 

    0 0,0% 0 0,0% 

2016/2017 157 3 1,9% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

2017/2018 170 12 7,1% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0,0% 

 
Ensino Secundário 

Cursos Científico-humanísticos 

Trianual 260 21 8,1% 0 0 0 0 3 1,2% 0 0% 

2015/2016 91 9 9,9%   3 3,3% 0 0 

2016/2017 88 10 11,4% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0 

2017/2018 81 2 2,5% 0 0 0 0 0 0,0% 0 0 

Ensino Profissional 
Trianual 172 15 8,7% 2 5 1 0 8 4,7% 7 4,1% 

2015/2016 64 4 6,3%   2 3,1% 0 0,0% 
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2016/2017 67 3 4,5% 0 5 0 0 5 7,5% 5 7,5% 

2017/2018 41 8 19,5% 2 0 1 0 3 7,3% 2 4,9% 

'1 Incluir todos os alunos, nomeadamente os alunos com NEE (abrangidos pelo DL n.º 3/2008) 

2 Inclui alunos inscritos no PCA 

3 Incluir todos os alunos inscritos exceto os transferidos para fora da UO 

4 Não incluir os alunos retidos por excesso de faltas injustificadas 

5 Considerar os alunos que ficaram retidos por excesso de faltas (REF), anularam a matrícula (AM), excluíram por excesso de faltas (EF) e os 

que, apesar de inscritos, por motivo desconhecido / não comprovado, nunca compareceram às aulas (Abandono). Incluir na contabilização os 

alunos que se encontram fora da escolaridade obrigatória 

6 Considerar todos os alunos que ultrapassaram o limite legal de faltas injustificadas independentemente da situação final, ou seja, quer 

tenham transitado/concluído, quer tenham desistido ou ficado retidos 

7 Não considerar ofertas destinadas a adultos e ensino doméstico 
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 Indisciplina 

N.º de Ocorrências, n.º de alunos envolvidos, MC e MDS 

Ano Letivo Ciclo 

Total de alunos 

inscritos (exceto os 

transferidos) (1) 

Total de 

Ocorrências 

Total de 

Alunos 

Envolvidos em 

Ocorrências 

% de alunos 

envolvidos em 

ocorrências 

N.º de 

ocorrências 

por aluno 

N.º total de medidas(*) 
MD = MC 

+ MDS 
% de MDS 

N.º de 

medidas 

disciplinares 

por aluno MC (2) MDS 

 16-17| 17-

18 

1º Ciclo 296 0 0 0,0% 0 0 0 0 0% 0 

2º Ciclo 165 17 8 4,8% 2,13 17 0 17 0% 0,10 

3º Ciclo 327 36 23 7,0% 1,57 39 0 39 0% 0,12 

Secundário 277 5 5 1,8% 1,00 4 1 5 20% 0,02 

Trianual Total 1653 78 53 3,2% 1,47 80 1 81 1,2% 0,05 

2015/16 Total 588 20 17 2,9% 1,18 20 0 20 0% 0,03 

2016/17 

1º Ciclo 145 0 0 0 0  0 0 0 0% 0 

2º Ciclo 90 0 0 0  0 0 0 0 0% 0 

3º Ciclo 157 12 11 0 1 12 0 12 0% 0,08 

Secundário 155 3 3 0 1 2 1 3 33,3% 0,02 

Total 547 15 14 0 1 14 1 15 6,7% 0,03 

2017/18 

1º Ciclo 151 0 0 0   0 0 0 0% 0 

2º Ciclo 75 17 8 0 2 17 0 17 0% 0,23 

3º Ciclo 170 24 12 0 2 27 0 27 0% 0,16 

Secundário 122 2 2 0 1 2 0 2 0% 0,02 

Total 518 43 22 0 2 46 0 46 0% 0,09 

(*) ATENÇÃO: Pretende-se recolher o n.º de medidas e não o n.º de alunos alvo dessas medidas 

(**) De acordo com os dados que constam no relatório final TEIP de 2013/14 

(1) Contabilizar todos os alunos inscritos (excepto os transferidos) em todos os ciclos, 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário. 

Ficam excluídas as crianças que frequentam a educação pré-escolar e os jovens e adultos que frequentam o ensino de adultos (EFA, ensino 

recorrente e módulos capitalizáveis) e o ensino doméstico. 
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(2) Considerar apenas as que constam da alínea b) e seguintes do ponto 2 do Artigo 26.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro - Estatuto do 

Aluno e Ética Escolar 

 

 

 

 

Resultados das avaliações internas no 3.º período a Português e a Matemática (nos 9.º e 12.º anos de escolaridade, não inclui os resultados das provas 
finais e dos exames nacionais) 

Ano 
de 

escol
arida

de 

Trianual 2015/16 2016/17 2017/18 

Português Matemática Português
1
 Matemática Português

1
 Matemática Português

1
 Matemática 

Nº 
total 
de 

aluno
s 

avali
ados 

Níveis 
positivo

s
 
 

Nº total 
de 

alunos 
avaliado

s 

Níveis 
positivos Nº total 

de 
alunos 

avaliado
s

 1
 

Níveis 
positivos

 2
 

Nº 
total 
de 

aluno
s 

avali
ados 

Níveis positivos
 2
 

Nº total 
de alunos 
avaliados

 

1
 

Níveis 
positivos

 2
 

Nº 
total 
de 

alunos 
avaliad

os 

Níveis 
positivos

 2
 Nº total 

de alunos 
avaliados

 

1
 

Níveis 
positivos

 2
 Nº total 

de 
alunos 
avaliad

os 

Níveis 
positivos

 2
 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 
N.
º 

% N.º % 

1º 
ano 

103 96 
93,
2% 

103 99 
96,12

% 
40 37 

92,50
% 

40 37 
92,50

% 
32 31 

96,88
% 

32 32 
100,00

% 
31 28 

90,32
% 

31 30 
96,77

% 

2º 
ano 

127 115 
90,
6% 

127 108 
85,04

% 
50 45 

90,00
% 

50 41 
82,00

% 
44 39 

88,64
% 

44 36 
81,82

% 
33 31 

93,94
% 

33 31 
93,94

% 

3º 
ano 

117 108 
92,
3% 

117 100 
85,47

% 
30 26 

86,67
% 

30 27 
90,00

% 
42 42 

100,0
0% 

42 36 
85,71

% 
45 40 

88,89
% 

45 37 
82,22

% 

4º 
ano 

113 111 
98,
2% 

113 95 
84,07

% 
44 44 

100,0
0% 

44 34 
77,27

% 
27 27 

100,0
0% 

27 23 
85,19

% 
42 40 

95,24
% 

42 38 
90,48

% 

5º 
ano 

120 113 
94,
2% 

120 98 
81,67

% 
44 42 

95,45
% 

44 37 
84,09

% 
48 44 

91,67
% 

48 36 
75,00

% 
28 27 

96,43
% 

28 25 
89,29

% 

6º 
ano 

149 149 
10
0,0
% 

149 107 
71,81

% 
60 60 

100,0
0% 

60 43 
71,67

% 
42 42 

100,0
0% 

42 34 
80,95

% 
47 47 

100,0
0% 

47 30 
63,83

% 

7º 
ano 

176 153 
86,
9% 

176 120 
68,18

% 
72 56 

77,78
% 

72 49 
68,06

% 
61 61 

100,0
0% 

61 42 
68,85

% 
43 36 

83,72
% 

43 29 
67,44

% 

8º 
ano 

156 145 
92,
9% 

156 107 
68,59

% 
30 28 

93,33
% 

30 25 
83,33

% 
66 65 

98,48
% 

66 48 
72,73

% 
60 52 

86,67
% 

60 34 
56,67

% 

9º 
ano 

146 140 
95,
9% 

146 85 
58,22

% 
49 49 

100,0
0% 

49 29 
59,18

% 
30 27 

90,00
% 

30 20 
66,67

% 
67 64 

95,52
% 

67 36 
53,73

% 
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10º 
ano1 

84 81 
96,
4% 

48 40 
83,33

% 
30 30 

100,0
0% 

20 16 
80,00

% 
30 30 

100,0
0% 

18 14 
77,78

% 
24 21 

87,50
% 

10 10 
100,0
0% 

11º 
ano1 

84 84 
10
0,0
% 

52 39 
75,00

% 
30 30 

100,0
0% 

17 12 
70,59

% 
28 28 

100,0
0% 

20 16 
80,00

% 
26 26 

100,0
0% 

15 11 
73,33

% 

12º 
ano1 

84 83 
98,
8% 

50 45 
90,00

% 
26 26 

100,0
0% 

17 16 
94,12

% 
29 28 

96,55
% 

15 14 
93,33

% 
29 29 

100,0
0% 

18 15 
83,33

% 

1 Considerar todos os alunos do Ensino Secundário, Cursos Científico-Humanísticos, inscritos para progressão / aprovação a Português e a 

Matemática A 

Avaliação Interna - N.º de alunos que obtiveram classificação positiva a todas as disciplinas / áreas disciplinares 

Resultados das avaliações internas no 3º período (nos 9.º e 12.º anos de escolaridade, não incluem os resultados das provas finais e dos 
exames nacionais) 

Ano de 

escolaridade 

Trianual 2015/16 2016/17 2017/18 

Nº total de 

alunos 

avaliados 1 

Alunos com 

classificação positiva a 

todas as disciplinas / 

áreas disciplinares 

Nº total de 

alunos 

avaliados 1 

Alunos com 

classificação positiva a 

todas as disciplinas / 

áreas disciplinares 

Nº total de 

alunos 

avaliados 1 

Alunos com 

classificação positiva a 

todas as disciplinas / 

áreas disciplinares 

Nº total de 

alunos 

avaliados 1 

Alunos com 

classificação positiva a 

todas as disciplinas / 

áreas disciplinares 

 
N.º % 

 
N.º % 

 
N.º % 

 
N.º % 

1º ano 103 96 93,2% 40 37 92,50% 32 31 96,88% 31 28 90,32% 

2º ano 127 106 83,5% 50 41 82,00% 44 36 81,82% 33 29 87,88% 

3º ano 117 95 81,2% 30 25 83,33% 42 35 83,33% 45 35 77,78% 

4º ano 113 92 81,4% 44 34 77,27% 27 23 85,19% 42 35 83,33% 

5º ano 120 93 77,5% 44 36 81,82% 48 33 68,75% 28 24 85,71% 

6º ano 149 102 68,5% 60 41 68,33% 42 31 73,81% 47 30 63,83% 

7º ano 176 99 56,3% 72 37 51,39% 61 35 57,38% 43 27 62,79% 

8º ano 156 99 63,5% 30 22 73,33% 66 45 68,18% 60 32 53,33% 

9º ano 160 92 57,5% 63 41 65,08% 30 20 66,67% 67 31 46,27% 

10º ano 2 85 54 63,5% 31 23 74,19% 30 16 53,33% 24 15 62,50% 

11º ano 2 80 60 75,0% 30 23 76,67% 23 22 95,65% 27 15 55,56% 

12º ano 2 78 74 94,9% 24 23 95,83% 26 25 96,15% 28 26 92,86% 
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1º Ciclo 460 389 84,6% 164 137 83,5% 145 125 86,2% 151 127 84,1% 

2º Ciclo 269 195 72,5% 104 77 74,0% 90 64 71,1% 75 54 72,0% 

3º Ciclo 492 290 58,9% 165 100 60,6% 157 100 63,7% 170 90 52,9% 

Sec_CH 243 188 77,4% 85 69 81,2% 79 63 79,7% 79 56 70,9% 

1 No ensino básico, deve-se incluir os alunos NEE, os PCA, os CEF, os PIEF e os C. Vocacionais. Nos Cursos Vocacionais contabilizar os 
alunos que tenham concluído com aproveitamento o  

 

 Provas Finais - 9.º ano ( resultados da 1.ª chamada dos alunos que realizaram as provas/exames na qualidade de internos e para aprovação) 

  Português - Prova 91 Matemática - Prova 92 

Ano 

Letivo 

Níveis 5 Níveis 4 Níveis 3 Níveis 2 Níveis 1 Faltas 
Níveis 

Positivos 
Níveis 5 Níveis 4 Níveis 3 Níveis 2 Níveis 1 Faltas 

Níveis 

Positivos 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

Trianual 1 0,68% 23 15,75% 40 27,4% 80 54,8% 2 1,4% 0 0 64 43,8% 2 1,37% 10 6,85% 18 12,3% 63 43,2% 53 36,3% 0 0% 30 20,5% 

2015/16 0 0,0% 5 10,2% 11 22,4% 32 65,3% 1 2,0% 0 0,0% 16 32,7% 0 0,0% 2 3,8% 6 11,5% 15 28,8% 26 50,0% 0 0,0% 8 15,4% 

2016/17 1 3,3% 4 13,3% 9 30,0% 15 50,0% 1 3,3% 0 0,0% 14 46,7% 1 2,0% 4 8,0% 4 8,0% 14 28,0% 7 14,0% 0 0,0% 9 18,0% 

2017/18 0 0,0% 14 20,9% 20 29,9% 33 49,3% 0 0,0% 0 0,0% 34 50,7% 1 2,0% 4 8,2% 8 16,3% 34 69,4% 20 40,8% 0 0,0% 13 26,5% 
 

Exames Nacionais - 12.º ano (resultados da 1.ª chamada dos alunos que realizaram as provas/exames na qualidade de internos e para aprovação) 

Exame 

Nacional 

Português  

Prova 239/639 

Matemática A  

 Prova 635 

História A  

Prova 623 

Ano Letivo 
Negativas Positivas 

Class. Média 
Negativas Positivas 

Class. Média 
Negativas Positivas 

Class. Média 
N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

Trianual 27 34,6% 51 65,4%   32 66,7% 16 33,3%   14 56,0% 11 44,0%   

2015/2016 5 20,00 20 80,0%   10 62,5% 6 37,5%   3 42,90 4 57,1%   

2016/2017 14 51,90 13 48,1%   8 57,1% 6 42,9%   7 58,30 5 41,7%   

2017/2018 8 30,80 18 69,2% 10,76 14 77,8% 4 22,2% 7,08 4 66,70 2 33,3% 8,12 
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  Grau de concretização das Metas Gerais- PPM-TEIP de 2015/16 a 2017-2018 

Domínio 1 -  Sucesso Escolar na Avaliação Externa 

                          

Prova 1: Português - 9.º Ano (Prova 91) 

  N.º total de níveis (1) Taxa de sucesso Classificação média (1) 

Ano letivo 5 4 3 2 1 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 n

o
 

A
g

ru
p

am
en

to
 e

 a
 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 n

o
 

A
g

ru
p

am
en

to
 e

 a
 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

Trianual 1 23 40 80 2 43,8% 77,31% -33,95% 2,59 3,10 -0,52 

2015-16 0 5 11 32 1 32,65% 71,21% -38,56% 2,41 2,95 -0,54 

2016-17 1 4 9 15 1 46,67% 74,50% -27,83% 2,63 3,01 -0,38 

2017-18 0 14 20 33 0 50,75% 86,22% -35,47% 2,72 3,35 -0,63 

 

      
Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

 

  Trianual       -28,42% -23,42% -33,95% Submeta não cumprida 

2015-16 S
u

b

m
et

a

s 

co
n

tr

a
tu

a
l

iz
a

d
a

s Submeta A 
Melhorar pelo menos 5 p.p. face ao 

histórico 
-26,94% -21,94% -38,56% 

Submeta não 

cumprida 



 

 Página 49 de 62  

2016-17 
-29,28% -24,28% -27,83% 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-29,04% -24,04% -35,47% 

Submeta não 

cumprida 

 

  
Trianual       -0,38 -0,28 -0,52 Submeta não cumprida 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Submeta B 
Melhorar pelo menos 0,10 face ao 

histórico 

-0,36 -0,26 -0,54 
Submeta não 

cumprida 

2016-17 
-0,40 -0,30 -0,38 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-0,39 -0,29 -0,63 

Submeta não 

cumprida 

 

 

 

Prova 2: Matemática  - 9.º Ano (Prova 92) 

 

  N.º total de níveis (1) Taxa de sucesso Classificação média (1) 

 

Ano letivo 5 4 3 2 1 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 

n
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

e 
a 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 

n
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

e 
a 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

 

Trianual 2 10 18 63 53 20,5% 48,57% -26,66% 1,98 2,62 -0,65 

 

2015-16 0 2 6 15 26 16,33% 46,42% -30,09% 1,67 2,55 -0,88 

 

2016-17 1 4 4 14 7 30,00% 53,98% -23,98% 2,27 2,79 -0,52 

 

2017-18 1 4 8 34 20 19,40% 45,31% -25,91% 1,99 2,53 -0,54 

              

      
Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

 

  Trianual       -26,23% -21,23% -26,66% Submeta não cumprida 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Submeta A 
Melhorar pelo menos 5 p.p. face ao 

histórico 

-25,80% -20,80% -30,09% 
Submeta não 

cumprida 

2016-17 
-26,67% -21,67% -23,98% 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-26,22% -21,22% -25,91% 

Submeta não 

cumprida 
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  Trianual       -0,59 -0,49 -0,65 Submeta não cumprida 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Submeta B 
Melhorar pelo menos 0,10 face ao 

histórico 

-0,56 -0,46 -0,88 
Submeta não 

cumprida 

2016-17 
-0,62 -0,52 -0,52 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-0,60 -0,50 -0,54 

Submeta não 

cumprida 

 

 

 

 
Prova 3: Português - 12.º Ano (Provas 239 e 639) 

  
  

 

  N.º total de (1) Taxa de sucesso Classificação média (1)       

 

Ano letivo 
C

la
ss

if
ic

aç
õ

es
 

p
o

si
ti

v
as

 

C
la

ss
if

ic
aç

õ
es

 

n
eg

at
iv

as
 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 n

o
 

A
g

ru
p

am
en

to
 e

 a
 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
 n

ív
el

 N
ac

io
n

al
 

D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e 
o

 

v
al

o
r 

al
ca

n
ça

d
o
 n

o
 

A
g

ru
p

am
en

to
 e

 a
 

n
ív

el
 N

ac
io

n
al

 

      

 

Trianual 51 27 65,4% 69,38% -3,59% 10,42 10,86 -43,58% 

   

 

2015 / 16 20 5 80,00% 67,12% 12,88% 11,51 10,68 0,83 

   

 

2016 / 17 13 14 48,15% 70,56% -22,41% 8,99 10,97 -1,98 

   

 

2017 / 18 18 8 69,23% 70,47% -1,24% 10,76 10,92 -0,16 

   

              

      
Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

 

  
Trianual 

   
-2,33% -5,00% -3,59% 

Submeta cumprida em 

2/3 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Submeta A 
O valor de chegada deve ser maior ou 

igual a -5% 

-3,22% -5,00% 12,88% Submeta cumprida 

2016-17 
0,00% -5,00% -22,41% 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-3,78% -5,00% -1,24% Submeta cumprida 

 

  
Trianual 

   
-0,11 -0,18 -0,44 

Submeta cumprida em 

1/3 

2015-16 S
u

b

m
et

a
s 

co
n

tr
a

t

u
a

li

za
d

a
s Submeta B O valor de chegada deve ser maior ou -0,12 -0,25 0,83 Submeta cumprida 
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2016-17 

igual a -0,25 
0,07 -0,25 -1,98 

Submeta não 

cumprida 

2017-18 
-0,28 -0,03 -0,16 

Submeta não 

cumprida 

 

 

 

Prova 4: Matemática A - 12.º Ano (Prova 635)     

 

  N.º total de (1) Taxa de sucesso Classificação média (1)       

 

Ano letivo 

C
la

ss
if

ic
aç

õ
es

 

p
o

si
ti

v
as

 

C
la

ss
if

ic
aç

õ
es

 

n
eg

at
iv

as
 

N
o

 A
g

ru
p

am
en

to
 

A
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ív
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N
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 e
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n
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d
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A
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to
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n
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 N
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n
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Trianual 16 32 33,3% 62,74% -28,55% 8,14 10,97 -2,83       

 

2015 / 16 6 10 37,50% 62,84% -25,34% 8,64 10,93 -2,29 

   

 

2016 / 17 6 8 42,86% 65,51% -22,65% 8,71 11,24 -2,53 

   

 

2017 / 18 4 14 22,22% 59,87% -37,65% 7,08 10,74 -3,66 

   

              

      
Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

 

  
Trianual       -29,97% -24,97% -28,55% 

submeta cumprida em 

2/3 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
z

a
d

a
s 

Submeta A 
Melhorar pelo menos 5 p.p. face ao 

histórico 

-31,14% -26,14% -25,34% Submeta cumprida 

2016-17 -29,98% -24,98% -22,65% Submeta cumprida 

2017-18 -28,79% -23,79% -37,65% 
Submeta não 

cumprida 

 

  
Trianual       -3,32 -2,82 -2,83 

Submeta cumprida em 

2/3 

2015-16 

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
z

a
d

a
s 

Submeta B 
Melhorar pelo menos 0,5 face ao 

histórico 

-3,53 -3,03 -2,29 Submeta cumprida 

2016-17 -3,28 -2,78 -2,53 Submeta cumprida 

2017-18 -3,16 -2,66 -3,66 
Submeta não 

cumprida 
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Domínio 2 - Sucesso Escolar na Avaliação Interna 
                          

1.º Ciclo do Ensino Básico           

Ano letivo 

N.º total de 

alunos inscritos 

no EB Regular 

(1) 

N.º total de alunos 

retidos (2) 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º total de alunos 

avaliados no final do 

3.º período(3) 

N.º de 

alunos com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

(3) 

Percentagem 

de alunos 

com class. 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

  

Trianual 460 6 1,30% 460 389 84,6% 

2015 / 16 164 5 3,05% 164 137 83,54% 

     2016 / 17 145 1 0,69% 145 125 86,21% 

     2017 / 18 151 0 0,00% 151 127 84,11% 

     (1) Incluir os NEE e os PCA e excluir os transferidos e os PIEF; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados para a MISI mas, 

comprovadamente, emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os NEE e os PCA e excluir as retenções por excesso de faltas 

(3) Incluir os NEE, os PCA e os PIEF 

 

 

    
        

  Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s 

Trianual       4,33% 7,50% 1,25% Submeta cumprida 

2015 / 16 
O valor de chegada deve ser menor ou igual a 

7,5% 

4,77% 7,50% 3,05% Submeta cumprida 

2016 / 17 4,42% 7,50% 0,69% Submeta cumprida 

2017 / 18 3,80% 7,50% 0,00% Submeta cumprida 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Trianual       87,57% 91,57% 84,62% Submeta não cumprida 

2015 / 16 

Melhorar pelo menos 4 p.p. face ao histórico 

88,46% 92,46% 83,54% 
Submeta não 

cumprida 

2016 / 17 87,23% 91,23% 86,21% 
Submeta não 

cumprida 

2017 / 18 87,02% 91,02% 84,11% 
Submeta não 

cumprida 
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2.º Ciclo do Ensino Básico           

Ano letivo 

N.º total 

de alunos 

inscritos 

no EB 

Regular 

(1) 

N.º total 

de alunos 

retidos (2) 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º total de 

alunos 

avaliados 

no final do 

3.º 

período(3) 

N.º de 

alunos com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

(3) 

Percentagem 

de alunos 

com class. 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

  

Trianual 269 3 1,12% 269 195 72,5% 

2015 / 16 104 2 1,92% 104 77 74,04% 

     2016 / 17 90 1 1,11% 90 64 71,11% 

     2017 / 18 75 0 0,00% 75 54 72,00% 

     (1) Incluir os NEE e os PCA e excluir os transferidos e os PIEF; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados 

para a MISI mas, comprovadamente, emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os NEE e os PCA e excluir as retenções por excesso de faltas 

(3) Incluir os NEE, os PCA e os PIEF 

    
        

  
Valor de partida Valor de chegada previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s 

Trianual       8,77% 8,44% 1,01% Submeta cumprida 

2015 / 16 
O valor de chegada deve ser menor ou igual a 

7,5% 

10,31% 5,31% 1,92% Submeta cumprida 

2016 / 17 8,63% 10,00% 1,11% Submeta cumprida 

2017 / 18 7,38% 10,00% 0,00% Submeta cumprida 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d

a
s 

Trianual       64,18% 68,18% 72,38% Submeta cumprida 

2015 / 16 

Melhorar pelo menos 4 p.p. face ao histórico 

61,70% 65,70% 74,04% Submeta cumprida 

2016 / 17 64,79% 68,79% 71,11% Submeta cumprida 

2017 / 18 66,05% 70,05% 72,00% Submeta cumprida 
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3.º Ciclo do Ensino Básico           

Ano letivo 

N.º total 

de alunos 

inscritos 

no EB 

Regular 

(1) 

N.º total de 

alunos 

retidos (2) 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º total de 

alunos 

avaliados 

no final do 

3.º 

período(3) 

N.º de 

alunos com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

(3) 

Percentagem 

de alunos 

com class. 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

  

Trianual 478 19 3,97% 492 290 58,9% 

2015 / 16 151 4 2,65% 165 100 60,61% 

     2016 / 17 157 3 1,91% 157 100 63,69% 

     2017 / 18 170 12 7,06% 170 90 52,94% 

     (1) Incluir os NEE e os PCA e excluir os transferidos e os PIEF; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados 

para a MISI mas, comprovadamente, emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os NEE e os PCA e excluir as retenções por excesso de faltas 

(3) Incluir os NEE, os PCA e os PIEF 

    
        

  Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s 

Trianual       8,84% 8,35% 3,87% Submeta cumprida 

2015 / 16 

O valor de chegada deve ser menor ou igual a 

7,5% 

10,04% 5,04% 2,65% Submeta cumprida 

2016 / 17 8,82% 10,00% 1,91% Submeta cumprida 

2017 / 18 7,67% 10,00% 7,06% Submeta cumprida 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Trianual       61,13% 65,13% 59,08% Submeta não cumprida 

2015 / 16 

Melhorar pelo menos 4 p.p. face ao histórico 

61,01% 65,01% 60,61% 
Submeta não 

cumprida 

2016 / 17 60,91% 64,91% 63,69% 
Submeta não 

cumprida 

2017 / 18 61,46% 65,46% 52,94% 
Submeta não 

cumprida 
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Ensino Secundário - Cursos Científico-humanísticos           

Ano letivo 

N.º total de 

alunos 

inscritos 

(1) 

N.º total de 

alunos 

retidos (2) 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

N.º total de 

alunos 

avaliados 

no final do 

3.º 

período(3) 

N.º de 

alunos com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

(3) 

Percentagem 

de alunos 

com class. 

positiva a 

todas as 

disciplinas 
  

Trianual 260 21 8,08% 243 188 77,4% 

2015 / 16 91 9 9,89% 85 69 81,18% 

2016 / 17 88 10 11,36% 79 63 79,75% 

2017 / 18 81 2 2,47% 79 56 70,89% 

(1) Considerar apenas os alunos inscritos em Cursos Científico-Humanísticos, incluindo os NEE; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para 

efeitos de exportação de dados para a MISI mas , comprovadamente, emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos 

em que estavam inscritos. 

(2) Excluir as retenções por excesso de faltas  

(3) Considerar apenas os alunos inscritos para progressão/aprovação a todas as disciplinas, incluindo os NEE 
 

    
        

  Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado 

Cumprimento da 

submeta 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Trianual       13,30% 8,30% 7,91% 
Submeta cumprida em 

1/3 

2015 / 16 

Melhorar pelo menos 5 p.p. face ao histórico 

13,95% 8,95% 9,89% 
Submeta não 

cumprida 

2016 / 17 12,92% 7,92% 11,36% 
Submeta não 

cumprida 

2017 / 18 13,04% 8,04% 2,47% Submeta cumprida 

  

S
u

b
m

et
a

s 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a

s Trianual       84,28% 88,28% 77,27% Submeta não cumprida 

2015 / 16 

Melhorar pelo menos 4 p.p. face ao histórico 

85,25% 89,25% 81,18% 
Submeta não 

cumprida 

2016 / 17 84,24% 88,24% 79,75% 
Submeta não 

cumprida 

2017 / 18 83,34% 87,34% 70,89% 
Submeta não 

cumprida 
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Domínio 3 - Interrupção precoce do percurso escolar 
                               

2.º Ciclo do Ensino Básico           

Ano letivo 

N.º total de alunos (2) 
Taxa de interrupção precoce 

do percurso escolar (TIPPE) 

          

Inscritos 

(1) 

Retidos/ Excluídos por 

excesso de faltas (EF) 

Anulações de 

Matrícula (AM) 

Que abandonaram no 

decurso do ano (A) 

Que interromperam precocemente o 

percurso escolar (IPPE)           

Trianual 269 0 0 0 0 0,00%           

2015 / 16 104 0 0 0 0 0,00% 

     2016 / 17 90 0 0 0 0 0,00% 

     2017 / 18 75 0 0 0 0 0,00% 

     (1) Excluír os transferidos, os cursos EFA, o Ensino Recorrente e Módulos capitalizáveis; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados para a MISI mas, comprovadamente, emigraram ou 

estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os alunos que se encontram fora da escolaridade obrigatória 

 

 

          Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado Cumprimento da meta 

Trianual 

M
et

a
 

co
n

tr
a

tu
a

li
za

d
a
 

O valor de chegada deve ser menor ou igual a 

0,8% 

0,00% 0,80% 0,00% Meta cumprida 

2015 / 16 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

2016 / 17 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

2017 / 18 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.º Ciclo do Ensino Básico           
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Ano letivo 

N.º total de alunos (2) 
Taxa de interrupção precoce 

do percurso escolar (TIPPE) 

          

Inscritos 

(1) 

Retidos/ Excluídos por 

excesso de faltas (EF) 

Anulações de 

Matrícula (AM) 

Que abandonaram no 

decurso do ano (A) 

Que interromperam precocemente o 

percurso escolar (IPPE)           

Trianual 492 0 0 0 0 0,00%           

2015 / 16 165       0 0,00% 

     2016 / 17 157 0 0 0 0 0,00% 

     2017 / 18 170 0 0 0 0 0,00% 

     (1) Excluír os transferidos, os cursos EFA, o Ensino Recorrente e Módulos capitalizáveis; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados para a MISI mas, comprovadamente, emigraram ou estão a 

frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os alunos que se encontram fora da escolaridade obrigatória 

 

 

          Valor de partida 

Valor de chegada 

previsto 

Valor de chegada 

alcançado Cumprimento da meta 

Trianual 

M
et

a
 

co
n

tr
a

tu
a

li
z

a
d

a
 

O valor de chegada deve ser menor ou igual a 

0,8% 

0,00% 0,80% 0,00% Meta cumprida 

2015 / 16 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

2016 / 17 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

2017 / 18 0,00% 0,80% 0,00% meta cumprida 

 

 

 

 

 

Ensino Secundário         

Ano letivo 

N.º total de alunos (2) 

Taxa de interrupção precoce 

do percurso escolar (TIPPE) 

        

Inscritos 

(1) 

Retidos/ Excluídos por 

excesso de faltas (EF) 

Anulações de 

Matrícula (AM) 

Que abandonaram no decurso 

do ano (A) 

Que interromperam precocemente o 

percurso escolar (IPPE) 
        

Trianual 432 0 0 0 0 0,00%         

2015 / 16 155 0 5 0 5 3,23% 

    2016 / 17 155 0 5 0 5 3,23% 

    2017 / 18 122 1 0 2 3 2,46% 

    (1) Excluír os transferidos, os cursos EFA, o Ensino Recorrente e Módulos capitalizáveis; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados para a MISI mas, comprovadamente, 

emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 

(2) Incluir os alunos que se encontram fora da escolaridade obrigatória 
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          Valor de partida 

Valor de chegada 
previsto 

Valor de chegada 
alcançado Cumprimento da meta 

Trianual 

M
e

ta
 

co
n
tr

a
tu

a
liz

a
d

a 

Melhorar pelo menos 25% face ao histórico 

3,25% 2,44% 2,97% Meta não cumprida 

2015 / 16 3,54% 2,66% 3,23% meta não cumprida 

2016 / 17 
3,22% 2,42% 3,23% meta não cumprida 

2017 / 18 3,00% 2,25% 2,46% meta não cumprida 

 

 

Domínio 4 - Indisciplina 
              

Ano 
letivo 

N.º total de alunos 
Inscritos (1) 

N.º total de Medidas Corretivas 
(MC) 

N.º total de Medidas Disciplinares 
Sancionatórias (MDS) 

N.º total Medidas Disciplinares 
(MD) 

Medidas disciplinares por 
aluno (MDA) 

Trianual 1653 80 1 81 0,05 

2015 / 16 588 20 0 20 0,03 

2016 / 17 547 14 1 15 0,03 

2017 / 18 518 46 0 46 0,09 
 

 

(1) Excluíndo os transferidos, o pré-escolar, os cursos EFA e o Ensino Recorrente; Não contabilizar os alunos que não são inseridos como transferidos para efeitos de exportação de dados 
para a MISI mas, comprovadamente, emigraram ou estão a frequentar cursos em escolas profissionais com equivalência ao ciclo de estudos em que estavam inscritos. 
(2) Considerar apenas as que constam da alínea b) e seguintes do ponto 2 do Artigo 26.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro - Estatuto do Aluno e Ética Escola 

 

 

      

Valor de partida 
Valor de chegada 

previsto 
Valor de chegada 

alcançado 
Cumprimento da meta 

Trianual 

M
e

ta
 

co
n
tr

a
tu

a
liz

a
d

a 

O valor de chegada deve ser menor ou igual a 0,10 

0,09 0,10 0,05 meta cumprida 

2015 / 16 0,10 0,10 0,03 meta cumprida 

2016 / 17 0,09 0,10 0,03 meta cumprida 

2017 / 18 0,08 0,10 0,09 meta cumprida 

 

Cassificação Final alcançada  

     

 
Trianual ( média) 2015-16 2016-17 2017-18 
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Domínio 1 -  Sucesso Escolar na Avaliação Externa 
0,14 

0,29 0,14 0 

Domínio 2 - Sucesso Escolar na Avaliação Interna 0,88 0,82 0,82 1 

Domínio 3 - Interrupção precoce do percurso escolar 0,64 0,63 0,61 0,67 

Domínio 4 - Indisciplina 1,00 1 1 1 

Classificação Final 0,77 0,77 0,74 0,80 

Pontos acima de 0,55 0,22 0,22 0,19 0,25 

 

 

 

 

 

1. OBJETIVOS PRIORITÁRIOS 

O PPM é um instrumento fundamental na prossecução de objetivos prioritários do programa TEIP, como: 

Á Garantir a inclusão de todos os alunos; 

Á Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; 

Á Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade; 

Á Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada; 

Á Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos. 
 

 

 

Objetivos do PE 

 

 

Da Missão do Agrupamento decorrem os seguintes Compromissos/ Objetivos Gerais:  
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¶ Promover o sucesso escolar de todos os alunos, através de medidas diferenciadas e de inclusão, garantindo a 

igualdade de oportunidades e a formação integral dos alunos;  

¶ Valorizar o mérito alcançado, através do desenvolvimento de ações de reconhecimento;  

¶ Prevenir o abandono e absentismo escolar, através da diversificação da oferta educativa, desenvolvimento de 

projetos e atividades extracurriculares, acompanhamento personalizado e estabelecimento de redes de cooperação 

com as instituições locais/regionais;    

¶ Apostar na valorização da liderança partilhada, assente na colaboração, no compromisso e na responsabilidade 

diferenciada;  

¶ Regular o clima escolar, tornando-o favorável à aprendizagem, de respeito mútuo e de civismo;  

¶ Promover as relações interpessoais e o espírito de equipa, através do desenvolvimento do trabalho cooperativo;  

¶ Potenciar a formação profissional do Pessoal Docente e Não Docente, através da realização de ações de 

formação, procurando adequar as suas capacidades às atuais exigências profissionais;  

¶ Potenciar a construção participada do Projeto Educativo, enquanto manifestação de uma cultura própria e de 

comprometimento com a missão do agrupamento;  

¶ Desenvolver processos de melhoria da organização e gestão escolar, através do desenvolvimento de 

projetos/ações potenciadores da melhoria, inovação e aposta nas tecnologias de informação;  

¶ Melhorar a gestão dos equipamentos e espaços escolares;  

¶ Criar mecanismos de participação efetiva dos pais e encarregados de educação, garantindo um melhor 

acompanhamento escolar dos seus educandos;  

¶ Melhorar os processos de comunicação interna e externa;  

¶ Melhorar as práticas de autoavaliação do trabalho, com vista à promoção da qualidade do serviço educativo;  
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¶ Apostar na valorização da escola no meio, atuando de forma proativa com todos os agentes educativos e 

fortalecendo as parcerias/protocolos com as diversas instituições locais;  

¶ Potenciar a valorização da defesa dos valores e da cultura cal e regional, no panorama nacional e europeu
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